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			Vejo, enfim, a luz brilhar. Já passou o nevoeiro.


			(Enrolados)


			Nem todo super-herói tem superpoderes. 


			(Os Incríveis)


			Quer ser um espectador na vida? Ou quer ser um personagem?


			(O Incrível Mundo de Gumball)


			A aventura está lá fora.


			(Up – Altas Aventuras)











			PREFÁCIO


			ANIMUS é um conceito que busco relacionar com a trajetória e a pessoa de Thalyta Botelho Monteiro. A palavra provém do latim e significa alma. A obra que aqui apresento, assim como a trajetória da autora, é forjada nesse conceito: na coragem e determinação de Thalyta, bem como no objeto de suas pesquisas com a animação. ANIMUS deriva da raiz indo-europeia ANE, que dá sentido a todo ser vivo, aquele que respira, que tem coragem, vontade e emoções. No ANIMUS fundem-se a razão e a emoção para produzir a vida com Arte. Isso podemos reconhecer na caminhada de superação da jovem estudante que conheci na Universidade Federal do Espírito Santo, no período em que finalizava o curso de licenciatura em Arte Visuais, em 2007. 


			Ao ser convidada para prefaciar este livro, muitos momentos do convívio com Thalyta vêm-me à lembrança. Sou tomada por recordações de uma jovem que se destacava dentre as demais por sua trajetória de lutas por inclusão e por seus relatos enquanto universitária de origem popular (Monteiro, 2006, 2016). Especialmente, ocorre-me a imagem de uma jovem com malas, caixas e sacolas, que continham brinquedos ópticos, materiais para produção e projeção de imagens em movimento. Lembro-me de sua persistência em fomentar, no ensino da arte, a pergunta: como são produzidos os desenhos animados? Durante o estágio na educação básica, levou essa pergunta aos estudantes do ensino básico com a provocação de desvelar os mecanismos de produção de imagens e, assim, desmistificar o discurso imagético/hermético subliminar presente na grande mídia. Com efeitos produzidos da técnica stop motion, conduziu pesquisas com jovens e crianças. A produção de animações com os estudantes possibilitou a análise crítica sobre os produtos da indústria cultural, colocando em questão a produção de simulacros em imagens manipuladas. A metáfora de “quebrar o brinquedo” era por nós usada para representar a necessidade de buscar o que se escondia por trás dos produtos apresentados para o consumo nas mídias de recreação e entretenimento. O trabalho educativo iniciava-se no desafio de desvelar a “filosofia da caixa-preta”. Esse termo foi usado por Flusser (1985) para chamar atenção aos perigos da manipulação das imagens, especialmente na produção e recepção da fotografia na sociedade. Essa preocupação é atual e toma relevo hoje com as fake news, na chamada sociedade da informação, e já era destacada por Flusser, que escrevia: 


			O observador confia nas imagens técnicas tanto quanto confia em seus olhos. Quando critica as imagens técnicas (se as critica), não o faz enquanto imagens, mas enquanto visões de mundo. Essa atitude do observador em face das imagens técnicas caracteriza a situação atual, onde tais imagens se preparam para eliminar o texto. Algo que apresenta consequências altamente perigosas (Flusser, 1985, p. 14).


			Segundo Flusser, o fotógrafo domina o aparelho, mas, pela ignorância dos processos no interior da caixa, é por ele dominado. Nesse sentido, defendia que o domínio dos processos de produção é fundamental ao domínio crítico e à reflexão emancipadora sobre o texto imagético. Essa reflexão está presente nas atividades educativas propostas por Thalyta na educação básica, como também se apresentava enquanto pesquisa em seu processo de formação inicial e continuada de docente em Artes. A monografia apresentada no fim do curso de Artes Visuais, intitulada “Quadro a quadro: a animação como recurso para o ensino de arte” (Monteiro, 2007), apontava para um aprofundamento do tema. Essa tarefa ela assumiu no desenvolvimento de sua dissertação de mestrado. 


			Sua mudança de cidade, junto do Rodrigo, seu companheiro, para o interior capixaba impôs-lhes o desafio de melhor compreender os espaços educativos em comunidades do campo. Foi em contexto de escolas do campo que desenvolveu pesquisa com o protagonismo de crianças na produção de Cinema de Animação. A dissertação intitulada “Cinema de animação e o ensino de arte: experiência e narrativa de criança em contexto campesino”, defendida em 2013, possibilitou-nos compreender como as infâncias campesinas podem participar como autonomia e autoria de projetos com imagens e, dessa forma, aproximar a escola da comunidade. 


			ANIMUS, enquanto motivação, foi o que impulsionou o trabalho de Thalyta — Tata, como nosso Grupo de Pesquisa Imagens, Tecnologias e Infâncias (GPITI) carinhosamente a chama. Na educação básica provocou o trabalho com animação junto aos alunos e aos professores. Participou e propôs formação continuada de professores de Arte e compartilhou resultados de suas pesquisas em fóruns qualificados de educação, bem como publicou os resultados em artigos e eventos. Os trabalhos desenvolvidos extrapolaram os muros das escolas e alcançaram as comunidades por meio das famílias dos estudantes e em espaços da sociedade civil organizada, como associações comunitárias, sindicatos e igrejas. Sua participação em eventos nacionais e internacionais, como a Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP), a Federação dos Educadores de Arte do Brasil (FAEB), e em fóruns qualificados de discussão da Animação, como o Anima Mundi, oportunizou-lhe ampliar as interlocuções e conhecer profissionais, pesquisadores em outros territórios, com eles estabelecendo importantes parcerias investigativas. A comunicação apresentada na Univesität-Siegen, Alemanha, em 2011, abriu-lhe perspectivas internacionais que se ampliaram exponencialmente nos últimos anos, como a participação em eventos e pesquisas na América Latina, a exemplo da apresentação de trabalhos, em Mendoza, Argentina, no encontro do Observatório da Formação de Professores de Arte no Brasil e Argentina, em 2017. 


			A Animação, dessa forma, esteve presente tanto em seu percurso investigativo como em suas ações cotidianas de trabalho e vida. A tese de doutorado intitulada “Cinema de animação no trabalho docente”, defendida em 2021, é aqui publicada na Coleção Educação e Culturas. Essa pesquisa, em particular, elabora-se na esteira de uma trajetória desafiadora dessa pesquisadora. Investiga as mediações da animação na educação, particularmente no trabalho de professores de Arte. A pesquisa qualitativa com inspiração na pesquisa-ação aborda o trabalho docente de três professoras de arte da educação básica, no município de Vitória, durante os anos de 2018 e 2019. 


			O conceito de mediação é especialmente abraçado pela pesquisadora. Na pesquisa desenvolvida, assim como no próprio movimento da pesquisadora, esse conceito é particularmente relevante. Enquanto conceito que se define com base nos processos sociais, engendrando práticas e produtos, definindo correlações de forças ideológicas presentes na sociedade. A mediação de primeira ordem, segundo Mészáros (1981), é o trabalho, por meio do qual é possível produzir uma nova realidade, humanizada. Pelo trabalho a pessoa produz objetos e práticas que transformam a natureza. De acordo com Sánchez Vázquez (1990), essa prática não se realiza por simples necessidade de subsistência, mas decorre da necessidade que a pessoa tem de se manter ou se elevar como ser humano. As diferentes formas como se desenvolve o trabalho, sob diferentes condições sociais e naturais ao longo da história, possibilitam-nos compreender a gênese dos objetos e práticas presentes em nosso dia a dia e que são decorrentes da ação humana. Assim, a mediação do trabalho docente é tema na prática investigativa de Thalyta Botelho Monteiro. Como o professor de artes acessa o conhecimento da Animação? Como o trabalho com a Animação tensiona outras áreas e conhecimento na sala de aula? O que a mediação da Animação pode provocar no currículo escolar? Essas e outras perguntas podem ser suscitadas por meio da leitura do livro que aqui apresentamos. 


			Na animação, enquanto mediação, os brinquedos ópticos mecânicos, como thaumatrope, praxinoscópio e zootrópio, são compreendidos como produções humanas, resultado de um processo de pesquisa e produção de conhecimento. Hoje, ao manipular um brinquedo óptico, as pessoas podem buscar suas gêneses e passar da condição de consumidores passivos à condição de autores críticos. Também os educadores que integram o processo de formação discutem o processo de formação tradicional e passam a valorizar o processo de criação. 


			O conceito de mediação, enquanto conceito complexo e abrangente, possibilita-nos ainda localizar os movimentos e tensionamentos presentes na sociedade que fomentam mudanças e/ou determinam as práticas, bem como o produto do trabalho humano. A exemplo, cito o próprio movimento da pesquisadora, que, diante dos processos sociais que a tensionam e motivam ao movimento, torna-se, durante a fase final de sua pesquisa de doutorado, mãe de Martin, que nasceu em abril de 2020, e foi aprovada como professora do Instituto Federal de Educação do Espírito Santo (IFES/Ibatiba). Isso forçou seu deslocamento para Ibatiba. Mas ela não foi só; com ela foram Rodrigo, seu companheiro, e Martin, assim como também o “ANIMA”, que é aquela a força que dá vida ao ser, o espírito. As energias e forças compartilhadas no trabalho coletivo do Grupo de Pesquisa Imagens, Tecnologias e Infâncias também acompanham Thalyta nesse movimento. E a Animação também foi e continua junto à pesquisadora.


			Em 2020 foi publicado o resultado de uma ação articulada pela pesquisadora, com base em sua mediação educativa em Ibatiba. Realizou, na semana de 28 de outubro a 1 de novembro de 2020, o Dia Internacional da Animação, com o apoio institucional do IFE/Ibatiba. Nessa ação, envolveu aproximadamente 600 pessoas, em sua maioria crianças, em nove sessões de Animação, com a parceria do Anima Mundi. Desta forma, colocou o audiovisual em debate também em cidades localizadas fora do eixo das grandes metrópoles. Mais do que a realização de um evento, ela promoveu o debate na região, discutindo o papel da mídia e propondo discussão acerca da história da arte e da história da Animação. Também fomentou o debate sobre o processo de produção da Animação. Assim se posicionou no artigo publicado: 


			[...] o aluno se vê rodeado por imagens e precisa saber lidar com elas ou entender a sua importância. Além disso, aprender a fazer uma animação pode fazer com que ele deixe de ser apenas receptivo, consumidor, para entender como funciona, como se produz esse gênero e, assim, desenvolver seu pensamento crítico (Monteiro, 2020).


			Os temas de seu interesse estão relacionados ao ANIMUS, ao sopro de vida que pulsa em Thalyta. Temas como leitura de imagens (Monteiro; Lins, 2013), albinismo (Monteiro, 2019) e socialização da arte (Monteiro; Schütz-Foerste, 2021) são abordagens presentes nos estudos dessa pesquisadora. Sua inserção no contexto do IFES/Ibatiba possibilitou a realização de formação continuada de professores do campo, por meio do Programa Escola da Terra. No ano de 2022, coordenou os trabalhos de formação com professores da região do Caparaó, alcançando mais de 12 municípios do entorno de Ibatiba. A perspectiva diferenciada na análise e compreensão do papel formador assumido por Thalyta está presente no texto escrito para a Aula Inaugural do Curso de Pedagogia, recentemente criado no IFES/Ibatiba, curso no qual assume como primeira coordenadora. Sua percepção do contexto educativo na mesorregião do Caparaó aponta para a necessidade de fomentar processos educativos diferenciados, que atentem para as culturas e os distintos modos de produção presentes na região, como podemos acompanhar no texto introdutório à Aula Inaugural realizada no dia 13 de fevereiro de 2023. 


			Nosso curso é presencial no turno noturno e na região do Caparaó não há esta modalidade em um raio de aproximadamente 80 km. Ibatiba possui muitas escolas do campo com características urbanas. São espaços, livros, currículos e também a falta de pertencimento em se aceitar sujeito do campo. Muitos desconhecem as políticas do/para o campo e sua importância. Sabemos que o campus também é referência em questões ambientais e educacionais. Desse modo, a partir destas interfaces tentamos construir um curso que cumprisse as matrizes e referências curriculares da educação e ampliasse a valorização da educação do campo e as questões ambientais. Trata-se de um passo na construção de conhecimento em educação e formação profissional da nossa região.1


			ANIMUS, que significa sopro de vida, é um conceito que se funde e confunde com o ANIMA, e certamente acompanhará Thalyta Botelho Monteiro em sua caminhada e mediações em todos os espaços nos quais atua e ainda atuará. No livro que aqui apresentamos, o leitor encontrará importantes apontamentos do potencial investigativo da pesquisadora e, sobretudo, um testemunho de quem acredita da educação pública, de qualidade, laica e mediada pela arte. 


			Fundamentada na educação freiriana, a pesquisadora critica toda proposta educativa “bancária”, que não fomente a busca incansável pela pergunta, ou que promova a alienação e adestramento dos sujeitos. Assim defende, fundamentada em Freire (2018, p. 26):


			Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a seriedade.


			Em seu percurso docente, assim como na pesquisa que aqui apresentamos, fica evidente a defesa que faz da educação como prática de libertação. A noção de libertação é desenvolvida pela pesquisadora com base no pensamento freiriano, que significa a superação do estado de opressão. Nesse contexto de reflexão, a autora reforça uma ideia fundamental ligada à necessidade humana de construção de autonomia e emancipação, que se traduz na “vocação histórica e ontológica de ser mais” (Freire, 2017 apud Monteiro, 2021, p. 40).


			Para tanto, enfatiza a necessidade de desafiar a “curiosidade epistemológica” que seja capaz de promover a criatividade e o pensamento crítico. Especialmente, compreende o papel do professor e a mediação das linguagens nesse processo. Os desenhos animados, enquanto produto do trabalho humano, remetem ao processo de sua produção, assim como nos desafiam à compreensão do papel que ocupam na sociedade, sobretudo na formação e informação que desempenham junto ao público infantil. Na escola, a mediação imagética da Animação pode ainda desafiar o trabalho interdisciplinar e organizacional do espaço escolar quando possibilita o trabalho em equipe e o uso de novas tecnologias na sala de aula. Para tanto, a mediação educativa, que vai além do trabalho do professor, pode ser exercida pela imagem como também na interação entre os diferentes sujeitos. Assim, corroboramos a ideia defendida por Thalyta de que o trabalho com animação se constitui enquanto prática inclusiva; para a autora, no trabalho com Animação há incentivo na participação dos estudantes com necessidades especiais na proposta, como também de crianças com dificuldades, com ou sem laudo ou dificuldade de aprendizagem (Monteiro, 2021, p. 132). Assim, recomendo a leitura atenta deste livro, que oportuniza uma reflexão engajada no campo da educação com arte. Como nos sugere a própria autora, o trabalho docente mediado pela Animação pode ir além da transferência de conhecimentos para formar sujeitos, com a produção em 3D, também dimensionados em 3C (Criativos, Críticos, Criadores).


			Gerda Margit Schütz-Foerste


			15 de fevereiro de 2023
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			APRESENTAÇÃO


			Abordando a animação no trabalho docente, o presente estudo tratará de questões de parceria, método, técnica e criação. Para essa construção, é oportuno resgatar minha relação com a animação, o que, assim entendo, ajuda a compreender o cerne deste estudo.


			Com a licenciada em Artes Visuais (2007) e em Pedagogia (2018); as especializações em Artes na Educação (2008) e em Educação a Distância (2011); e o mestrado em Educação (2013), segui minha carreira acadêmica sempre no campo da Arte-Educação. A animação está entre os fatores que mais influenciaram as pesquisas que realizei desde que me graduei. 


			Atuando no ensino de Arte na educação básica na maior parte da minha trajetória docente, venho utilizando a animação em sala de aula de forma vinculada ao contexto curricular. Há mais de uma década, exploro essa linguagem em espaços educacionais em que desempenho o papel de docente. Também atuei como tutora a distância do curso de Artes Visuais da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), experiência que se estendeu de 2009 a 2013, com um retorno em 2017, desta vez para ministrar uma oficina de cinema de animação no ensino de Arte. 


			O reconhecimento do meu trabalho com animação em sala de aula deu-se em 2009, quando fui finalista do Prêmio Boas Práticas da Secretaria Estadual de Educação do Espírito Santo. Na ocasião, ações que desenvolvi com a linguagem e experiências das crianças com a produção animada foram analisadas pela equipe de examinadores do prêmio. 


			Essa experiência me motivou a trilhar o caminho do mestrado dois anos mais tarde, com alunos de outro espaço educativo. Foi quando desenvolvi a pesquisa intitulada “Cinema de animação no ensino de arte: a experiência e a narrativa na formação da criança em contexto campesino” (Monteiro, 2013), tendo como lócus de pesquisa uma escola do campo de Domingos Martins, região Centro-Serrana do Espírito Santo.


			 As experiências profissionais e acadêmicas permitiram uma ampliação do processo de fazer ciência com base na minha participação em congressos, simpósios e palestras. Dentre os eventos internacionais, destacam-se: III Congresso Internacional UFES/Université Paris-Est/Universidade do Minho – Territórios, Poderes e Identidades (2011); VI Congresso Internacional de Linguagem e Tecnologias Online (2012); Congresso da Associação Brasileira de Estudos de Hipertextos e Tecnologias Educacionais (2013). Também publiquei trabalhos, por exemplo, em 2016, no III Simpósio Luso-Brasileiro em Estudos da Criança (Universidade do Porto); e, em 2017, no Congresso Internacional Nuevos Horizontes de Iberoamérica, realizado em Mendoza, Argentina. 


			Em âmbito nacional, participei do Congresso do Grupo de Pesquisa sobre Crianças e Infâncias (2012 e 2017); Congresso Infância e Pedagogia Histórico-Crítica (2012); Seminário Capixaba sobre o Ensino da Arte (2011, 2013, 2015, 2017 e 2019); Congresso da Federação de Arte Educadores do Brasil (2012 e 2017); Reunião da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (2019).


			O fato de eu ter sido bolsista financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), tanto no mestrado (2012) quanto no doutorado (2017- 2019), possibilitou-me participar mais intensamente de atividades acadêmicas. Além disso, pude ampliar o conhecimento na área da educação do campo, em função do trabalho desenvolvido junto ao programa Escola da Terra Capixaba (2017-2019). Esta experiência exerce influência direta na minha atuação profissional no âmbito do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), campus Ibatiba, município da região do Caparaó, ajudando-me a compreender as especificidades locais. 


			No que diz respeito à minha trajetória com a animação, ela se inicia muito antes da minha formação acadêmico-profissional. Sua origem dá-se ainda na infância. Minha cabeça de criança acreditava que os desenhos animados moravam dentro da televisão. Assim, a curiosidade de desvendar seu funcionamento era grande, pois, ao ver os personagens em aparelhos diferentes, eu ficava intrigada: como eles podiam estar em dois lugares ao mesmo tempo? Mais tarde, percebi que essa curiosidade não era somente minha, mas inquietava outras crianças e adultos. Essas curiosidades perduraram, de modo que, à medida que meu repertório com a animação se ampliava, às perguntas de criança somaram-se outras, às quais me dedico a responder com base no processo de fazer ciência sobre animação.


			Esse repertório se amplia continuamente, agora não somente como espectadora dos filmes, mas, também, em visitas a festivais de animação (Anima Mundi), participação em oficinas e cursos — Curso de Cinema do Serviço Social do Comércio (SESC) Glória, em 2012; também em parceria com a mesma entidade, participei, em 2013, da oficina de cinema Minuto Lumière, com a professora Adriana Fresquet; animação 2D com Otto Guerra, em 2017, durante o Festival Vitória Cine Vídeo; Formação em Cinema de Animação para Professores – Anima Mundi, em 2018. Essas ações formativas me permitiram expandir o conhecimento de animação para docentes em formações continuadas, tais como: Formação de Professores no Norte do Espírito Santo, em parceria com a UFES (2012); Cinema de Animação e o Ensino da Arte (2018-2019, modalidade a distância); Animação na Sala de Aula em Parceria com o Polo de Arte na Escola (2019); palestra sobre Animação na Sala de Aula no 2º Encontro de Cinema de Animação de Paraty (RJ, 2018); Curso de Extensão Cinema de Animação e seu Desenvolvimento (IFES, Ibatiba, 2020), além de atividades formativas para professores em parceria com prefeituras.


			É com base nessa trilha que apresento, a seguir, o relatório da minha pesquisa de doutorado, na qual o trabalho docente encontra a animação, ambos sendo alvo de um processo de observação que, ainda que mergulhado no universo dessa linguagem, busca um certo distanciamento para compreender os limites e possibilidades com os quais ela lida no ambiente da sala de aula.


			


			

				

						

						1  Texto introdutório à aula inaugural do curso de Pedagogia do IFES/Ibatiba, escrito por Thalyta Botelho Monteiro, em fevereiro de 2023.
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			PARA INÍCIO DE CONVERSA


			Popularmente chamadas de desenhos animados, as animações são bastante aceitas pelo público infantil, mas também conquistam os adultos, alguns deles ainda saudosos dos desenhos aos quais assistiam na infância – quando emissoras de TV exibiam uma série de desenhos no turno matutino, o que perdurou até o início dos anos 2010. Com desenhos com linhas simples, uso de cores vibrantes e personagens diferenciados, é uma linguagem que comunica mensagens de forma rápida e eficaz. 


			Pesquisa no YouTube exibe um grande quantitativo de animações realizadas em meio à pandemia da doença do novo coronavírus (COVID-19), dando mostras de como essa linguagem tem sido utilizada nesse contexto, sobretudo com viés informativo, ensinando, por exemplo, sobre o uso correto de máscaras (Manga e Leco2, Canal da Charlotte3, Dança da Máscara4, além de filmes produzidos pela Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia5).


			Por essa adesão do público e por seu potencial reflexivo, criador e expressivo, associo a animação aos processos educacionais, de modo que, atualmente, com o ensino remoto e o uso de tecnologias digitais, ela tem sido um recurso para proporcionar maior interação entre professores e alunos. É possível notar, nesse contexto, o aumento da produção de vinhetas de escolas, propagandas e uso da animação digital, tentativas de aproximar esses atores com a temática.


			Contudo, o trabalho com animação na sala de aula não é tarefa fácil. Essa afirmação tem como base experiências que tenho vivenciado no âmbito escolar, seja como docente, seja em formações para professores interessados em trabalhar com essa linguagem com seus alunos. Para alguns, a animação associa-se a momentos de entretenimento e ludicidade; por outros, é vista como um desafio, pois requer o uso de tecnologias digitais, o que estreitaria sua relação com a abordagem da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Isso exige atenção às proposições do documento, visto seu caráter superficial ao discutir Arte e Tecnologias, imbricando-a apenas a uma modalidade ou produto.


			Nesse meio, está o docente. É o trabalho desse profissional em sala de aula que este estudo se propõe a discutir, fazendo-o na interface com a dialética6, apontando as inquietações sobre o trabalho com a animação no processo educativo. Nas seções seguintes, nesta ordem, são apresentadas a minha aproximação com a linguagem da animação, o problema e os objetivos que nortearam a pesquisa, as justificativas para sua realização e, ainda, a tese aqui defendida.


			1.1 A docente-pesquisadora e o objeto animação


			A definição do recorte da pesquisa baseia-se no fato de que sou uma apreciadora de animações, mas, por certo, não só. Esse gosto pessoal me leva a desenvolver experiências com esse recurso em sala de aula e a atuar como entusiasta em cursos de formação docente para seu uso no processo educativo. Minha ida, como docente que trabalha com essa linguagem, em direção ao universo profissional da animação trouxe contribuições importantes para a delimitação do problema de pesquisa, conforme passo a narrar.


			Esse movimento se iniciou muito antes do curso de doutorado, como participante, desde 2011, do Festival Internacional de Animação Anima Mundi, que ocorre no Rio de Janeiro e, atualmente, o segundo7 maior do mundo dedicado a essa linguagem. Entretanto, foi a partir da 25ª edição, em 2017, que me inseri de forma mais aprofundada, dialogando com os animadores. No ano seguinte, participei de uma formação intensiva para professores interessados no trabalho com animação e estive envolvida como animadora em um filme criado por docentes, o qual, selecionado por processo seletivo, foi exibido na mostra do mesmo ano (2018). 


			Um encontro ocorrido ao longo da mostra de 2017 foi o estopim para o delineamento do objetivo que esta pesquisa intenta alcançar. Durante a mostra, estabeleci breve conversa com o uruguaio Walter Tournier, animador do primeiro longa-metragem em stop motion em seu país, que, após apresentar algumas de suas obras, promoveu o “Papo animado” com o público, abrindo espaço para questionamentos. 


			No decorrer do debate, indaguei Tournier sobre a importância da animação para a educação, ao que bochichos foram ouvidos na plateia, majoritariamente composta por animadores profissionais. “A educação aprisiona o potencial criativo da animação”8, respondeu Tournier, deixando-me intrigada. Ao término daquele bate-papo, durante a visita à exposição dos bonecos usados em seu filme, houve abertura para fotos e diálogos, o que oportunizou mais um momento de troca com o animador, que justificou sua resposta à pergunta que lhe fiz anteriormente valendo-se de uma analogia:


			A animação é como se fosse um grande pasto, uma grande fazenda onde podemos escolher os locais, passear por ela... A educação é o espaço da fazenda onde há um cercado, uma cerca para aprisionar os animais. A educação é este espaço cercado, enquanto que a animação é todo o restante. A educação aprisiona o potencial criativo da animação. É como se fosse uma cerca nessa grande fazenda. Por isso, considero que a animação na educação aprisiona o potencial criativo.9 


			A princípio, houve divergência de visões. Como docente, entendo a animação na educação como parte dos processos de produção de conhecimento e de criatividade. Compreendo o ato de educar como caminho para emancipar o sujeito e concebo a animação como um dos mediadores desse processo. No entanto, meu olhar para essa linguagem artística, naquele momento, dava-se exclusivamente pelo viés da educação. Não houve tempo hábil para estender a conversa com Tournier. Contudo, sua exposição motivou-me a novos olhares sobre a relação entre o trabalho docente e o trabalho do animador, sem, todavia, a pretensão de fazer uma análise comparativa das atividades de ambos.


			Nesse movimento, tentei compreender o que motivava a opinião de Tournier para, em seguida, situá-la no tempo-lugar que ele ocupa, o de animador profissional. O exercício foi entender seu trabalho — logo, sua visão — por uma perspectiva mais ampla, visto que a docência também é sua formação inicial. Em seguida, fiz o exercício de olhar para a animação do lugar que eu ocupo, o de docente, analisando se isso não produziria uma visão romantizada em relação ao trabalho com tal linguagem.


			Em síntese, esse exercício me possibilitou conceber a animação distanciando-me da educação, mas sem perder o foco nesta área. Sem esse distanciamento do pesquisador em relação ao seu objeto de pesquisa — que, sabemos, ocorre apenas de forma parcial —, ficamos sujeitos a uma análise sem a profundidade e o nível de criticidade necessários.


			Olhar para o distanciamento que Tournier toma da animação no processo educativo e, por outro lado, aproximar-me da animação no mercado de entretenimento e consumo fez-me questionar certezas que até então eu tinha sobre o potencial do uso da animação na escola. 


			Para resumir meu então romantismo, posso dizer que minha visão era de que a animação na educação transformaria o mundo. Frustrada com a resposta que recebi no breve diálogo com Tournier, conversei com outros animadores profissionais, na expectativa de que alguém concordasse comigo. Como isto não ocorreu, comecei a rever todo o trabalho que eu havia realizado sobre animação na educação. Não que eu tenha passado a desacreditá-lo; pelo contrário, passei a refletir sobre o processo de mediação no uso dessa linguagem para que ela possa ser mais que mero instrumento pedagógico, podendo atuar nas concepções críticas e criadoras do conhecimento. Por esse prisma, foi possível ampliar repertório, conceitos e técnicas, além de uma imersão mais profunda no universo da animação e, consequentemente, da educação, embora eu venha caminhando por ambos desde 2004.


			Assim, ao adentrar o universo da animação profissional, o que também ocorreu em 2018, quando ministrei palestra sobre animação e educação no II Encontro de Cinema de Animação de Parati/RJ, para um público formado essencialmente por animadores, compreendi as singularidades em que atuam os profissionais das duas áreas. Aproximei-me das limitações que a educação impõe a essa linguagem. A dinâmica do sistema educacional e as inúmeras atribuições que ela reserva aos docentes, conforme os dados coletados com as professoras colaboradoras deste estudo, ainda que não impeçam a construção do conhecimento com a animação, erguem, para parafrasear Tournier, cercas que precisam ser consideradas.


			A crise em que me vi ao estar diante de uma visão tão distinta da que eu trazia me fez, também, revisitar meu estudo de mestrado, o qual aborda experiências de crianças com a produção de animação (Monteiro, 2013). A releitura permitiu identificar lacunas que poderiam ser mais bem exploradas nesta segunda investigação. Notei, por exemplo, que o estudo trazia uma abordagem superficial sobre as concepções técnicas e criativas. Além disso, notei que a docente envolvida naquele estudo teve de realinhar seu trabalho com animação ao currículo de Arte, para justificar as produções, pois, naquele período (2012), as escolas públicas ainda não disponibilizavam livros de Arte, ao contrário do que ocorre desde 2016. Constatei, também, que a mediação do/no trabalho docente havia sido negligenciada naquela investigação: não por descuido, mas, por uma questão de delimitação, a pesquisa sustentou-se nas narrativas das crianças em meio à produção de animação, sem abertura à interlocução com o professor.


			Essas lacunas, o movimento de aproximação com o universo profissional da animação e as experiências vivenciadas como formadora em cursos voltados a docentes que desejam trabalhar com animação, ministrados presencialmente e a distância desde 2012, proporcionaram-me reflexão, criticidade e superação de alguns pontos quanto à minha visão sobre a animação no processo educativo. 


			Todavia, ao revisarmos a literatura sobre educação e animação no recorte temporal 2005-201810, notamos que a aproximação entre as duas áreas também encontra limites, visto que a linguagem é abordada, em especial, com análises e produções que integram narrativas, métodos/metodologias/processos de ensino e experiências, sem tangenciamento com as especificidades inerentes ao trabalho docente.


			Conforme o Gráfico 1, houve um aumento na produção de pesquisas sobre o tema em dois momentos do recorte utilizado: em 2006 e 2013. O primeiro crescimento pode ter sido consequência do lançamento, nas salas comerciais de cinema, do filme A Batalha dos Vegetais (2005), ganhador do Oscar de Melhor Animação em 2006, enquanto o segundo pode ser atribuído à chegada de Piratas Pirados (2012), indicado ao Oscar do ano seguinte. 


			Gráfico 1 – Períodos de aumento na produção de pesquisas sobre animação
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			Fonte: elaborado pela pesquisadora com base em revisão de literatura (2018)


			Os dois filmes mencionados foram produzidos com a técnica stop motion, e seus lançamentos receberam bastante atenção na mídia, impulsionando a veiculação, em canais da TV aberta, de reportagens especiais que destacavam o uso da técnica e o tempo de produção — em cada animação, foi de aproximadamente cinco anos. Tão importante quanto essas duas animações é A Fuga das Galinhas (2000)11, também em stop motion, tido como o primeiro que usou a técnica em todo o seu transcorrer. 


			A maior parte dos estudos identificados na revisão de literatura apresenta a técnica stop motion como principal motivador para o desenvolvimento da animação, aparecendo como foco em 15 textos (Bento, 2010; Braz, 2013; Catelli, 2005; Coelho, 2004; Fontanella, 2006; Gomes, [200-?]; Millet, 2014; Monteiro, 2007, 2013; Oliveira, 2012; Pirola, 2006; Rosa, 2016; Vieira, 2008; Vilaça, 2006; Werneck, 2005) O termo “experiência”, por sua vez, recebe ênfase em seis trabalhos, que destacam as vivências de alunos com animação (Gomes, [200-?]; Monteiro, 2007, 2013; Oliveira, 2012; Millet, 2014; Vilaça, 2006). Contudo, a linguagem é tratada como instrumento pedagógico em sete estudos (Bento, 2010; Catelli, 2005; Coelho, 2004; Fontanella, 2006; Pirola, 2006; Vieira 2008; Werneck, 2005), que sublinham sua aplicabilidade em projetos sobre meio ambiente e matemática.


			A revisão permitiu constatar que, principalmente nos últimos anos do recorte analisado, o uso da animação na educação tem se popularizado ainda mais, tendo em vista o surgimento de aplicativos de celulares que permitem criação e edição na palma da mão. Todavia, em todo o período analisado, há uma carência de estudos sobre o trabalho docente com essa linguagem.


			Essa mesma carência pode ser notada em buscas durante visita in loco que fiz à Biblioteca Pública de New York, em 2020. Entretanto, os materiais encontrados12 são de áreas de conhecimento variadas, as quais destacam a animação como produto audiovisual, análise de filmes, técnicas de desenhos e, ainda, vivacidade, ou seja, animação no sentido de ânimo, lúdico, estado psicológico. Com base nesses resultados, podemos afirmar que, até 2020, o acervo da referida biblioteca não continha pesquisas sobre animação na educação e suas interfaces com o trabalho docente.


			O trabalho docente com animação, que, na literatura, frequentemente, aparece como prática pedagógica, atividade educativa e/ou experiência com animação, não abarca o significado que atribuímos à expressão “trabalho docente”, segundo compreendo; articula, ainda, o currículo e a práxis educativa. Por esse viés, a animação extrapola a possibilidade de se trabalhar com conteúdo didático, em um caráter meramente instrumentalizador. Não se pode ignorar que essa linguagem é um recurso ou instrumento; todavia, a depender de como sua aplicação ocorre no ambiente educativo, ela promove a educação libertadora e autônoma.
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